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2022 foi um ano em que procuramos 
recuperar o fôlego. Os anos anteriores 
foram duros, com desindustr ialização 
e crise sanitária. E já foi perceptível a 
melhora!

O CIESP, a FIESP e o Sistema S entendem 
as necessidades das indústrias. O projeto de 
Transformação Digital é um exemplo que 
demonstra o entendimento e a preocupação 
dos desafios para 2023 e os próximos anos. 

Para este ano a expectativa é boa, 
porém, teremos que trabalhar muito mais. 

Não há sinalização de nenhuma nova 
crise. Apenas pairam algumas dúvidas 
por conta da mudança política. Alteração 
sobre a qual, é importante dizer, não temos 
gerência. Mas devemos estar atentos e 
unidos. Independentemente de qualquer 
discussão ou disputa política. Seja ela 
partidária ou não.

Precisamos cobrar e trabalhar juntos 
para que nossa entidade tenha força na 
cobrança de melhores políticas industriais. 

Precisamos de mais incentivos, os quais 
podem nos ajudar na modernização de 
nossa produção.

Precisamos de mudanças que melhorem 
o ambiente para a exportação.

De mudanças no sistema tributário que 
nos ajude a sermos mais competitivos.

A indústria precisa e deve voltar a ser 
protagonista. Retomar nosso lugar na 
par ticipação do PIB pois, quando isso 
aconteceu ou quando se percebe essa 
melhora, a taxa de desemprego diminui, a 
sociedade enriquece e vive melhor.

Precisamos unir forças para aumentar 
a representatividade e, assim, cobrarmos 
políticas sustentáveis.

Precisamos que o governo deixe que 
utilizemos nossas riquezas a nosso favor. 
Que cr ie programas que facilitem a 
obtenção de recursos e redução de custos a 
fim de que possamos realizar investimentos 
que nos tornem mais for tes e capazes 
de competir e retomar o crescimento e 
par ticipação no PIB que tínhamos da 
década de 1980.

Contem com o CIESP, contem comigo 
pois eu preciso contar com vocês a fim de 
que, juntos, façamos cobranças que nos 
tornaram melhores.
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Boa leitura 

Ano de ainda 
mais trabalho e de 

necessidade de mais 
união entre os industriais
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IN
OV

AÇ
ÃO CIDADES 

INTELIGENTES, 
CIDADES HUMANAS...

As cidades crescem 
e tornam-se 
organismos mais 
complexos e difíceis 
de administrar, 
contendo repartições, 
orçamentos, 
colaboradores,  
fornecedores que 
impactam diretamente 
na vida de toda 
sociedade. Processos 
são estruturados e 
controlados para 
atendimento à 
população e estes 
esforços têm que ser 
coordenados para
o bem comum:
a qualidade
de vida. 

O conceito de cidades 
inteligentes tem evoluído 
ao longo dos últimos anos. 
Inicialmente muito mais 
integrado ao viés tecnoló-
gico e atualmente  se de-
senvolvendo trazendo um 
conceito mais amplo das 
“smart cities” brasileiras, 
com foco no cidadão e não 
só na tecnologia.

A Car ta Brasileira de 
Cidades Inteligentes es-
tabeleceu este conceito: 
Cidades Inteligentes são 
cidades comprometidas 
com o desenvolvimento 
urbano e a transformação 
digital sustentáveis, em 
seus aspectos econômico, 

ambiental e sociocultural, 
que atuam de forma plane-
jada, inovadora, inclusiva e 
em rede, promovem o letra-
mento digital, a governança 
e a gestão colaborativas e 
utilizam tecnologias para 
solucionar problemas con-
cretos, criar oportunidades, 
oferecer serviços com efi-
ciência, reduzir desigualda-
des, aumentar a resiliência 
e melhorar a qualidade de 
vida de todas as pessoas, 
garantindo o uso seguro e 
responsável de dados e das 
tecnologias de informação 
de comunicação (Min. De-
senvolvimento Regional, 
2019, p.15). 
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INOVAÇÃO

O relatório “Street Smart: 
Putting the citizen at 
the center of Smart City 
initiatives” (em tradução livre 
“Ruas Inteligentes: Colocando 
o Cidadão no Centro das 
Iniciativas de Cidades 
Inteligentes”, 2020) revela em 
pesquisa ampla que os itens 
que foram mais lembrados 
estão aqueles que  consideram 
que as cidades inteligentes 
são sustentáveis e fornecem 
uma melhor qualidade dos 
serviços urbanos  (58%). Em 
outro segmento revela que 
mais de um terço deles (36%) 
estão dispostos a pagar mais 
por essa experiência urbana 
enriquecida. Outra pesquisa 
realizada pelo Instituto 
Capgemini, chegou a conclusão 
que apenas uma em cada dez 
autoridades municipais diz 
estar em estágios avançados 
de implementação de uma 
visão de cidades inteligentes e 
menos de um quarto, começou 
a implementar iniciativas de 
smart cities ou seja temos
um grande desafio.
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INOVAÇÃO

Valdemir Viana de Freitas
Graduado em Engenharia Civil pela UNG, Pós graduado em Engenharia de Saneamento Básico pela Usp,  Mestre 

em Tecnologias Ambientais pela Unesp, e MBA em Cidades Inteligentes pela Facens.  Já atuou como professor 
em escolas multisseriadas . Atualmente, é gerente regional de Guarulhos da Sabesp.

Mas como avançar com tantas revoluções na reali-
dade cotidiana das pessoas?

Trazendo dois termos interessantes que ajudam a ex-
plicar o mundo segundo algumas linhas de pensamento: 

Década 90:  VUCA - é um acrônimo de palavras ingle-
sas que significa: Volátil, Incerto (uncertain), Complexo 
e Ambíguo. Criado pelo Exército dos Estados Unidos, 
logo após o fim da guerra fria, com o propósito de 
descrever o cenário de transformações nesse período.

Mas como avançar com tantas revoluções na reali-
dade cotidiana das pessoas?

Trazendo dois termos interessantes que ajudam a ex-
plicar o mundo segundo algumas linhas de pensamento: 

Década 90:  VUCA - é um acrônimo de palavras ingle-
sas que significa: Volátil, Incerto (uncertain), Complexo 
e Ambíguo. Criado pelo Exército dos Estados Unidos, 
logo após o fim da guerra fria, com o propósito de 
descrever o cenário de transformações nesse período.

Já em 2020, temos BANI, com a mesma lógica: Frágil 
(Brittle), Ansioso, Não Linear e Incompreensível. Muitos 
acham que o termo BANI foi definido devido a pandemia 
do coronavirus, mas foi determinado pouco antes pelo 
antropólogo e futurologista Jamais Cascio, durante um 
evento organizado pelo Institute For The Future (IFTF) 
na Califórnia, visando enquadrar melhor e responder ao 
estado atual das coisas. 

 Enfim o que você acha? Esses dois termos ajudam a 
entender como o mundo está uma mistura dos dois termos. 
Estudiosos já defendem o termo VUCABANI para mostrar 
a complexidade a qual vivemos hoje.

Bom termos cidades que utilizem tecnologias 
que melhorem a qualidade de vida das pessoas, 
mas o cuidado ao oferecer serviços de qualida-
de ao cidadão como um abrigo para imigrantes 
refugiados, ferramentas para garantir acesso 
equitativo para a população também fazem uma 
cidade muito mais inteligente e humana 

Bom termos cidades que utilizem tecnologias 
que melhorem a qualidade de vida das pessoas, 
mas o cuidado ao oferecer serviços de qualida-
de ao cidadão como um abrigo para imigrantes 
refugiados, ferramentas para garantir acesso 
equitativo para a população também fazem uma 
cidade muito mais inteligente e humana 
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68m², 77m² e 84m²
Diversas opções de plantas

com suíte, terraço com jardim 
e depósito privativo.

dormitórios
e2 3

mais opções de 
planta no site
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Olá, seja muito bem-vindo! Somos a “Logística 
e Transporte”, uma revista eletrônica para o seg-
mento. Inédita em nossa cidade. Nascemos digitais, 
acompanhando as principais tendências e demandas 
de um mercado que pulsa forte, em busca de con-
teúdo e informação de qualidade.

Nos últimos tempos vivemos sob grande influência 
de novas tecnologias, em busca de um mundo mais 
sustentável e inclusivo.

A logística apresenta inovações como Inteligên-
cia Artificial – AI; Internet das Coisas – IoT; Machine 
Learning, Automação e Robotização; Blockchain, 
Veículos Autônomos, energias renováveis, etc. Nosso 
propósito é ser um veículo de comunicação espe-
cífico deste universo, com as últimas tendências, 
percepções do setor e projetos influentes à medida 
que o mundo adota a sustentabilidade, tecnologia e 
a transformação digital.

“Logística e Transporte” tem a missão de ser única, 
dando voz a este segmento com total confiabilidade 
e assuntos relacionados à cadeia de suprimentos - 
engajando-se com um público altamente direciona-
do de profissionais, executivos e empreendedores, 
atuantes, direta e indiretamente a esse fascinante 
universo. Nossa abordagem será de conectar as 
principais marcas e pessoas, com notícias, artigos, 
estudos, integrando com todas as plataformas espe-

LOGÍSTICA E TRANSPORTE:
UM SERVIÇO PARA TODA A
CADEIA DE SUPRIMENTOS

L&T

Jose Vitorelli
Consultor e Executivo 

nas Áreas de Logística e 
Comércio Exterior

cializadas e convertendo 
em um hub de inovação 
para sua orientação nes-
te setor.

Com isso, entregare-
mos um produto com 
muita credibilidade, le-
vando conhecimento e 
reconhecimento deste 
tão apaixonando seg-
mento: logística e trans-
porte. Ideias e sugestões 
serão bem-vindas! 
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Os setores de logística e de trans-
porte estão intimamente ligados ao 
DNA de Guarulhos. Todavia, são ele-
mentos diferentes, quando observa-
dos pelas lentes da gestão. O posicio-
namento estratégico privilegiado traz 
vantagens para a cidade, seguramen-
te. Foi um critério para a escolha do 

Aeroporto Internacional. Ao mesmo 
tempo, a cidade possui segmentos in-
dustriais importantes que abastecem 
outras localidades, além de receber 
insumos e produtos. A cadeia produ-
tiva é intensa, com a transformação e 
procedimentos de entrega, reunindo 
uma gama de empresas e pessoas que 

É IMPRESSIONANTE COMO 
O SETOR DE LOGÍSTICA E 
TRANSPORTE PULSA EM 

GUARULHOS

L&T
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estão preparadas para proporcionar o 
melhor para todos nós consumidores.

Apesar da localização privilegiada da 
cidade e a concentração do transporte 
rodoviário, trazendo recursos, estamos 
aquém do potencial, pois a aplicação 
dos conhecimentos é reduzida. Lo-
gística exige racionalidade, utilização 
de conhecimentos e instrumentos 
adequados, modelos matemáticos e 
intensidade de softwares. O trânsito 
na cidade é caótico, isso é terrível, 
envolve perder competitividade. 

O nosso posicionamento permitiu 
ter a nossa maior fonte de riqueza, o 
Aeroporto Internacional, que atrai em-
presas e transporte, além da contri-
buição do combustível das aeronaves 
no nosso PIB. Não devemos esquecer 
também o modal marítimo, pois, Gua-
rulhos está relativamente perto do 
Porto de Santos.

Todo este batalhão ligado 
intimamente ao transporte e 
à logística, desde o aeroporto 
até a entrega porta a porta, 
passa efetivamente pela Lo-
gística e pelo Transporte.

As rodovias, sobre as quais 
tanto se comenta no seg-
mento, são praticamente as 
melhores do estado e do Bra-
sil, por onde escoam a pro-
dução. Para este segmento 

se tornar um grande diferencial em 
termos de cidade fora das capitais, 
está faltando um Centro de Conven-
ções, um local onde possa abrigar os 
grandes eventos ou que não seja tão 
grande assim, mas que seja algo para 
fortalecer todo este hub integrado à 
rede hoteleira, que também é uma das 
melhores e que fomenta o turismo, 
outra fonte de renda.

Isso sem falar em um Parque Tec-
nológico que poderia ser um elo de 
fortalecimento destas produções com 
empresas que desenvolvam projetos 
criativos fomentando cada vez o sis-
tema.

Enquanto isso não ocorre ve-
mos parte de todo este potencial 
turístico simplesmente passando 
por Guarulhos 

L&T
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Caderno de Logística, Importação,
Exportação e Comércio Exterior
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Muito se tem falado sobre o agro-
negócio, como o celeiro do mundo, 
como o grande salvador da Pátria e 
grande em trazer divisas para nosso 
País. Passou de patinho feio para 
um grande pavão.

Mas, vamos pensar um pouco: como 
essa roda se movimenta?

Para o agro produzir ele precisa da 
engenharia, ou seja, precisa de máqui-
nas que foram projetadas e trabalhadas. 
E precisa da indústria para produzir. Ti-
vemos aqui a engenharia como um todo 
e a indústria realizando o trabalho. Se 
não fosse o trabalho destes engenhei-
ros destas indústrias, será que o agro 
estava tão tecnológico assim?

Então, passamos por um grande 
exército de profissionais. Temos o agro 
funcionando a todo vapor? O que está 
faltando? Escoar esta produção! E é aí 
que entra no circuito a transportadora 
responsável por todo essa movimen-
tação. Ele é a mola propulsora de toda 
esta engenharia e todo este complexo. 
Se não tiver quem entregue esta mer-
cadoria, será que chega ao seu destino?

Notou a importância de toda cadeia 
produtiva de um único segmento? Va-

O QUE TE PARECE?

mos buscar o exemplo do varejo. Aí 
sim a coisa aperta! Quem entrega 
todas estas encomendas? A trans-
portadora.

Percebeu agora a importância 

de todos os segmentos? Nenhum 

pode ser mais valorizado que o 

outro. Todos fazem parte da cadeia 

produtiva. Esquecemos de comen-

tar como chega o produto ao des-

tino, ou seja, ao consumidor final. 

Por meio do transporte. E, assim, 

a roda... roda. O que te parece? 

L&T
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INOVAÇÃO E SUSTENTABILIDADE
NA CADEIA DE SUPRIMENTOS

E NO SETOR DE LOGÍSTICA

Em nível global, as 
empresas buscam cer-
tif icarem-se de que 
suas cadeias de supri-
mentos não dependam 
de um país de origem 
para suas peças-cha-
ve, produtos, materiais 
ou até mesmo serviços; 
a decisão sobre onde 
investir em sua próxi-
ma fábrica ou centro 
de distr ibuição será 
tomada de acordo com 
a disponibil idade de 

A c o m p a n h a m o s 
o Fórum Econômico 
Mundial em Davos, 
nas últimas semanas 
e notamos que as 
cadeias de suprimentos 
es tão  a inda  mais 
no centro de quase 
todas as discussões, 
p r i n c i pa l m e n t e  a 
inovação, a resiliência 
e sustentabilidade das 
mesmas. 

energia limpa acessível, ou que venham inves-
tidas de soluções verdes, a disponibilidade de 
pessoas treinadas e capacitadas e, é claro, a 
estabilidade econômica, em vez de custos de 
mão-de-obra mais baixos.

Os setores da indústria da cadeia de supri-
mentos e logística estão sendo transformados 
por uma nova geração de soluções inovadoras, 
e novos modelos de negócios:

IoT, Big Data e Inteligência Artificial
(IoT), ou “Internet das Coisas”, se exige o uso 

de sensores, tecnologia e rede para permitir que 
edifícios, infraestrutura, dispositivos e periféricos 
adicionais entrem no banco de dados da cadeia 
de suprimentos sem a necessidade de interação. 
Crie um banco de dados e inteligência para todas 
as partes em uma rede de suprimentos. 

Impressão 3D
A impressão 3D tem o potencial de transfor-

mar as cadeias de suprimentos, fornecendo o 
equilíbrio entre mão de obra de baixo custo, 
manutenção de estoque e custos de transpor-
te. As cadeias de suprimentos “upstream” serão 
localizadas a medida que a produção que an-
teriormente era terceirizada para fornecedores 
escalonados for devolvida internamente.

L&T

Por: José Vitorelli
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Robótica e Automação
As tendências de demanda 

e oferta e a crescente impor-
tância da logística de comércio 
eletrônico, estão impulsionan-
do a adoção de robótica e au-
tomação nos armazéns. 

Blockchain
É um registro digital perma-

nente de transações que são 
armazenadas em uma rede 
descentralizada de computa-
dores. Possui benefícios em 
diversas áreas do setor, como 
redução de custos (transa-
ções sem papel); verificação 
de dados; acompanhamento 
de bens; "Contratos Inteli-
gentes"; Responsabilidade e 
conformidade.

Mercados logísticos digitais
São novas plataformas tecnológicas 

que já entraram nos mercados de frete, 
expedição e armazenamento, com o po-
tencial de lidar com a incompatibilidade 
entre oferta e demanda, resultando em 
ativos melhor utilizados e melhores taxas 
para os expedidores.

Sob demanda e envio a granel
Desenvolvidas como uma forma de per-

mitir que pequenos estabelecimentos e va-
rejistas de alimentos ofereçam um serviço 
de entrega, as tecnologias sob demanda 
têm potencial para serem alavancadas por 
outros setores no mercado de entrega de 
última milha. Enquanto isso, o envio em 
massa de pessoas comuns entregando 
pacotes durante uma viagem existente 
poderia criar uma nova fonte significativa 
de capacidade no mercado.

L&T
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Veículos Autônomos
O fenômeno da direção 

autônoma tem o potencial 
de revolucionar o setor de 
logística global. Com gi-
gantes da tecnologia como 
o Google e fabricantes de 
veículos como a Mercedes 
Benz investindo pesada-
mente no conceito, é ape-
nas uma questão de tempo 
até que caminhões autôno-
mos sejam vistos nas estra-
das ao redor do mundo.

Combustíveis alternativos e 
eletrificação das frotas

A regulamentação dos 
motores a diesel signif i-
cará que a eletricidade, as 
células de combustível de 
hidrogênio e o gás natural 
alimentarão uma proporção 
muito maior de caminhões 
e vans nos próximos anos. 

O Brasil é um país de 
muitas possibilidade e po-
tencial  de crescimento 
econômico, e já vemos um 
grupo de empresas do se-
tor investindo em inovação, 
sustentabilidade em seus 
processos e profissionali-
zando suas equipes.

A questão das pessoas mantem-se também 
como prioridade, com a necessidade de atrair 
e reter talentos, e que é preciso ser flexível e 
adaptável e, ao mesmo tempo inclusiva, com 
flexibilidade para incluir talentos, diversos 
profissionais acima de 50 anos, minorias, etc. 

Para nós, fornecedores de logística e 
especialistas em cadeia de suprimentos, 

há necessidade de buscar inovação e 
produtividade e agir agora para garantir os 

mercados de amanhã. Boa Sorte a todos! 

L&T
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O comércio eletrônico é uma realidade, exigindo 

ajustes operacionais de logística atendendo estas 

demandas. Principalmente por entregas rápidas e pre-

cisas. Como pode ser isso: se adaptando para atender 

essas necessidades com melhoria na capacidade de 

armazenamento na eficiência do transporte, e com a 

implementação de tecnologia para uma gestão mais 

eficiente, impactando positivamente no aumento 

da competitividade. As empresas precisam oferecer 

opções de entrega cada vez mais rápidas e mais con-

venientes. Essa tendência já estava anunciada.
O destaque para 2023 fica por conta das tecnologias 

utilizadas para gerar informações sobre o rastreio das 
mercadorias e da assertividade nas entregas. O desafio 
fica por conta de informar o passo a passo da merca-
doria mostrando todas as atualizações da localização 
da mesma, além de aumentar o contato com comprador 
consolidando a estratégia da branding reduz consi-
deravelmente a dissonância cognitiva do pós-compra 
evitando devoluções. 

TENDÊNCIAS DA LOGÍSTICA PARA 2023

Um dos principais pila-
res da economia nacional 
e internacional durante a 
pandemia foi a Logística, 
responsável pelo abas-
tecimento das cidades e, 
principalmente, das nossas 
residências durante o dis-
tanciamento social.

O avanço na qualidade e 
precisão nas entregas con-
quistaram um dos principais 
destaques na diferenciação 
das empresas.

Tendo que se adaptar 
rápido e com mais consis-
tência ao delivery, foram as 
que mais se consolidaram 
neste mercado. A logística 
avançou a passos largos e 
se adaptou rapidamente de 
forma que não existe mais 
retorno aos níveis anteriores.

Utilizando a tecnologia 
como aliada para ocupar 
posição de destaque no 
mercado de 2022. Gerando 
uma massa de dados riquís-
simas para ser trabalhada 
nos próximos anos.

CRESCIMENTO DO COMÉRCIO ELETRÔNICO

L&T

Grandes empresas contabilizam a venda apenas 

quando a mercadoria foi entregue, ou seja, é a logís-

tica afetando diretamente no resultado da empresa, 

quanto mais assertiva a entrega for melhor o resulta-

do. Foco na experiência do cliente. Por vários motivos:

Concorrência: todo o contexto desde a venda até 

a entrega influencia diretamente na experiência do 

cliente e, consequentemente, na decisão de compra, 

que passou a ser um diferencial competitivo.

Mudança nos hábitos de compra: O período da pan-

demia alterou consideravelmente o hábito de compra, 
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Tecnologia na Gestão de Entregas (Torre de Controle). 
Essa tendência se destaca devido a fatores como:

• Eficiência: Usar tecnologia na gestão de entregas per-

mite um melhor planejamento, roteirização e rastreamento 

de entregas, reduzindo erros

• Transparência: Os sistemas e aplicativos de gestão de 

entregas trazem mais transparência no processo logístico.

• Análise de dados: As tecnologias de gestão de entregas 

permitem coletar, armazenar e analisar grandes quantida-

des de dados, fazendo com que os profissionais de logística 

tomem decisões acertadas e melhorem sua eficiência.

• Produtividade do Motorista: O sequenciamento de en-

tregas gerado por softwares de inteligência artificial reduz 

o tempo e a distância das entregas.

• Monitoramento de entregas: Garantindo a realização das 

entregas na data evitando retrabalho é um dos benefícios 

do monitoramento de entregas via software, antecipan-

do-se dos problemas se houver.

Jefferson Cescon : MBA 
em Gestão de Engenharia 

de Produtos e Serviços, 
Processamento de Dados. 

30 anos em desenvolvimento 
de software para Logistica e 

Transportes. Co-Founder e 
CEO da ActiveCorp 

L&T
considerando a entrega rápida e precisa como parte do pro-

duto. Expectativas dos clientes: atualizando a informação so-

bre a entrega você consegue fazer com que a expectativa do 

cliente seja altamente positiva, disponibilizando a localização 

em tempo real. 
Retenção de clientes: : Oferecer uma boa experiência aos 

clientes aumenta a satisfação e fidelidade deles, o que leva a 

uma maior retenção de clientes e aumento da receita.

Sustentabilidade:

A conscientização ambiental tem aumentado entre os 

consumidores e as transportadoras estão se esforçando para 

serem mais responsáveis com o meio ambiente, o ESG. A 

pressão regulatória para reduzir as emissões de CO2 e outros 

impactos ambientais tem aumentado, precisam se adaptar 

para cumprir essas regulamentações. As tecnologias de gestão 

de entregas podem ser usadas, inclusive, para otimizar rotas e 

reduzir as emissões de CO2, 

assim como o uso de veícu-

los elétricos e alternativos. 

Práticas de logística mais 

sustentáveis, como o uso 

de embalagens recicláveis 

e a otimização da cadeia de 

suprimentos, podem ajudar 

a reduzir o desperdício.

Em resumo, um bom pro-
fissional de logística e trans-
porte precisa estar atento às 
tendências do mercado para 
manter-se competitivo, ino-
var, adaptar-se, aproveitar as 
oportunidades e se preparar 
para os riscos.

Quais dessas tendências 
você pretende implementar 
na sua empresa em 2023? Já 

pensou nisso? 





Com o objetivo de facilitar o acesso à capacitação profissional, o CIESP 
Guarulhos organizou uma série de cursos online nas áreas de logística, 
marketing, finanças, comércio exterior, contabilidade, compras, qualidade 
e produção. Para as empresas interessadas em capacitar seus times, há 
também a possibilidade de planejar cursos in company, presenciais. Para 
essas capacitações dentro das indústrias, entre em contato pelo WhatsA-
pp (11) 96841-0551. As inscrições para as aulas, podem ser feitas online.

Confira os cursos online do CIESP Guarulhos com inscrições abertas

e confira nossos cursos

GESTÃO DE FROTA DE VEÍCULOS 
Instrutor: Paulo Rago - De 01 a 03 
de fevereiro, das 19h às 22h

EDUCAÇÃO FINANCEIRA
Instrutor: Rodrigo Virgilio Martins - 
Dias 01 e 02 de fevereiro,
das 18h às 22h

PESQUISA DE MERCADO
Instrutor: Fernando Italiani - Dias 
01 e 02 de fevereiro, das 19h às 22h

GESTÃO EMOCIONAL COM PNL 
PARA LIDERANÇAS
Instrutora: Dani Semmer - Dias 02, 
09, 16, 23 de fevereiro e 02 e 09
de março, das 18h às 21h

GESTAO DE ALMOXARIFADO 
Instrutor: Norberto Gilberti 
Simonetti - Dias 04, 11, 18, 25
de fevereiro e 04 e 11 de março,
das 8h às 12h

CONTROLES INTERNOS E 
COMPLIANCE: FERRAMENTAS 
PARA REDUÇÃO DOS CUSTOS 
E AUMENTO DOS LUCROS E DA 
SEGURANÇA DE SUA EMPRESA 
Instrutor: Sergio Lopes - Dias 07 e 
08 de fevereiro, das 8h30 às 17h30

ORATÓRIA - VENCENDO O MEDO
DE FALAR EM PÚBLICO
Instrutora: Fatima Moreira Rizzo - 
De 07 a 09 de fevereiro,
das 18h às 21h

CAMINHOS EXP/IMP I
Instrutor: Sérgio dos Santos - Dias 
07 e 08 de fevereiro, das 18h às 22h

PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO - 
Instrutor: Fernando Faro - Dia 08 
de fevereiro, das 08h30 às 17h30

E-SOCIAL
Instrutor: Francisco Alves Lima 
Neto - Dias 08 e 09 de fevereiro, 
das 18h às 22h

PPCP - PLANEJAMENTO, 
PROGRAMAÇÃO E CONTROLE
DE PRODUÇÃO
Instrutor: Paulo Rago - De 08 a 10 
de fevereiro, das 18h às 21h

FORMAÇÃO DE PREÇO DE
VENDA NA INDÚSTRIA
Instrutor: Antônio Castilho Martins 
Dias 13 e 14 de fevereiro,
das 09h às 13h

INSTAGRAM COMO FERRAMENTA 
PARA OS NEGÓCIOS
Instrutora: Graziela Guerra e Victor 
Faria - Dias 13 e 14 de fevereiro,
das 18h às 21h

COMO ENCANTAR O CLIENTE: 
MELHORIA DAS TÉCNICAS DE 
ATENDIMENTO E VENDAS (COM 
BASE NOS PRINCÍPIOS DISNEY) - 
Instrutor: Sergio Lopes - Dias 13 e 
14 de fevereiro, das 08h30 às 12h30

ESCRITURAÇÃO FISCAL - 
FATURAMENTO BÁSICO E NF-E 
Instrutor: Francisco Alves de Lima 
Neto - De 13 a 16 de fevereiro,
das 09h às 12h

GESTÃO ESTRATÉGICA DE COMPRA 
E SUPRIMENTOS E NEGOCIAÇÃO 
COM FORNECEDORES
Instrutor: Paulo Rago - De 14 a 16 
de fevereiro, das 18h30 às 21h30

LIDERANÇA E SUPERVISÃO 4.0 
Instrutor: Alexandre Duarte - Dias 
14 e 15 de fevereiro, das 19h às 22h

PRINCÍPIOS BÁSICOS DO SMED 
(SINGLE TIME EXCHANGE OF 
DIE) Instrutor: Marcelo de Santis 
Ferreira De 15 a 17 de fevereiro,
das 18h às 22h
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 Profissionais de RH 
devem se manifestar

sobre política partidária?
Todo profissional de Recursos 

Humanos tem papel estratégico 

dentro da organização e, por ve-

zes, até muita influência perante 

os colaboradores. Nesse sentido, 

recomenda-se certa cautela ao 

opinar sobre determinados as-

suntos, como por exemplo política 

partidária, especialmente dentro 

do ambiente corporativo, uma vez 

que essa opinião pode, mesmo 

que equivocadamente, ser inter-

pretada por outros como um posi-

cionamento do empregador e não 

apenas como um pensamento do 

indivíduo.

Por isso é importante estar aten-

to ao regulamento interno da em-

presa que você representa, assim 

como entender eventuais conse-

quências de suas manifestações 

dentro do contexto que você está 
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NÚCLEO  RH

Dirceu Lima
Coordenador do Núcleo de

RH do CIESP Guarulhos

envolvido. Lembro também 

que a mera tentativa de 

constranger o eleitor ou 

eleitora também é crime, 

conforme artigo 301 do 

código eleitoral.

Por outro lado, e desde 

que respeitado os limites 

legais, fora do ambiente 

corporativo vejo cenário 

um pouco diferente. Como 

cidadão é compreensível 

haver posicionamento, pois 

além de demonstrar enga-

jamento político, demonstra 

que você não está alienado 

em relação a um tema tão 

importante em uma socie-

dade democrática. Além 

disso, essa manifestação, 

por vezes, representa cren-

ças, valores e ideologias 

do indivíduo, as quais lhe 

fazem bem externar.

Muitas pessoas se sen-

tem pressionadas a terem 

uma posição política as-

sumida publicamente, já 

outras são criticadas por 

se posicionar. Complicado, 

não é?

O fato é que o momento 

de polarização no qual vi-

vemos em nosso país por 

vezes nos coloca em uma 

situação muito difícil. Se 

você se posiciona, corre 

sério risco de ser criticado 

por quem tem uma posi-

ção diversa ou mesmo por 

aquele que é inerte a ques-

tões políticas e sociais. Por 

outro lado, se a pessoa se 

omite é porque é alienada 

politicamente ou fica em 

cima do muro.

É necessário entender 

que ter convicções políticas 

não significa ir para um vale 

tudo, como por exemplo 

desrespeitar a Constituição 

Federal ou outras leis, assim 

como agredir e ofender de 

qualquer maneira pessoas 

que têm opiniões contrárias 

às suas, ou mesmo con-

frontar e colocar em risco 

relações pessoais que es-

tão acima de preferências 

político-partidárias.

Seja como cidadão ou 

como profissional de RH, 

muitos de nós somos for-

madores de opinião e, tam-

bém por isso, cabe a cada 

pessoa entender o cenário 

no qual está inserido e ter a 

consciência de que é ele o 

responsável por suas ações 

e avaliar até onde pode ir.

Inclusive 
ponderar se vale 
a pena brigar por 

determinadas 
causas, já 

que existem 
situações em 
que é melhor 

ter paz do que 
razão, mesmo 

em cenários que 
as incomodem 
como cidadão 

e que ferem os 
seus princípios

e valores 
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Decifra-me ou morra!
As organizações enfrentam um novo desafio: modular as 

suas ações em conformidade com práticas legitimadas e aceitas pela 
sociedade, envolvendo a natureza, as pessoas e o conjunto de práticas 
que alicerçam a sua atuação, inclusive nas relações financeiras.  

A nova abordagem surgiu com um desafio de alta complexidade 
no âmbito do Banco Mundial, no início deste século: Induzir as 
organizações a desenvolver estratégias replicáveis, com o objetivo 
de integrar diferentes variáveis representadas pelas letras – ESG e 
efetivamente prover gestões efetivas e integradas.

As var iáveis tratadas or iginalmente na língua inglesa refe-
rem-se as iniciais das palavras:

E – Environmental, S – Social e G – Governança, as quais são devi-
damente traduzidas para as vertentes Ambiente, Social e Governança.
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Devanildo Damião. PhD 
em Gestão Tecnológica, 

consultor, professor e 
cientista.

NOTÍCIAS DO CIESP

Desafio Hercúleo
Não é trivial transformar numa abordagem sistêmica as 

várias ações das empresas, com alto grau de interdepen-
dência entre os fatores. Exige-se a construção de estruturas 
lógicas e alinhadas. É essencial utilizar a função desdobra-
mento, assim, os canais receptivos das entidades devem 
estar calibrados e incorporarem as novas abordagens e 
demandas sociais.

Decerto, os consumidores e usuários não estão dispostos 
a sustentar e financiar entidades que não assumam com-
promissos com a sustentabilidade e as pessoas e buscam 
unicamente o lucro econômico, ignorando outros aspectos. 

Torna-se compulsório que existam políticas e ações 
dando maior atenção aos aspectos sociais, corporativos, 
governamentais e sobretudo ao impacto das corporações 
em relação a sustentabilidade.

A boa gestão nos ensina que sistematização envolve repe-
tição alinhada com os padrões adequados. As boas práticas 
devem fazer parte da cultura da empresa, permeando todas 
as estratégias e decisões e dando suporte à Governança. A 
premissa é que todos os profissionais tenham consciência 
de como proceder em relação meio ambiente, ao social e a 
governança sustentável, incorporando no cotidiano.

Os profissionais deverão ter a capacidade de distinguir 
no seu escopo de trabalho, as decisões que são alinhadas a 
ESG, ou seja, buscar referências na Governança e incorporar 
nas competências. Quando um funcionário observa que a 
organização cumpre critérios de sustentabilidade, relacio-
nados ao descarte responsável, definidos pela governança, 
ele terá segurança para separar e classificar o residual dos 
processos em que atua.

O final feliz estabelece que seguindo o caminho da ESG, 
as organizações desviarão do monstro da destruição dos 
lucros e encontrarão repouso em ambientes frutíferos e de 
harmonia.

Ação, Cultura e 
Desenvolvimento
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